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Conta de entregas livres. 

Ter mais, nunca é demais. 
Invista para ganhar... 

o seu futuro. 

A ABEILLE VIE é uma seguradora privada francesa 

fundada em 1877 que constru iu uma reputação 

de eficácia pela sua cr iat iv idade, pela qual idade 

dos seus produtos e pela performance da sua gestão 

f inanceira. 

Cr iámos, para s i , o UNILIVRE, um ins t rumento de 

poupança/ invest imento que se reveste da maior 

simpl ic idade e lhe deixa toda a liberdade de decisão. 

Queremos ajudá-lo a t ransformar as suas pequenas 

poupanças num capital ou , o seu capital num inves-

t imen to . 

Razões mais que válidas para abrir 
uma conta poupança UNILIVRE: 

* Total liberdade nas entregas e levanta-

mentos. 

* Total disponibilidade da sua poupança. 

* Valor aumentado da sua conta todos 

os anos. 

* Total segurança na revalorização do sal 

do da sua conta. 

* Maior rendimento que um depósito a 

prazo. 

A eficácia é a chave do nosso s u c e s s o . 
É para si a melhor das garantias. 
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A revista inteiramente concebida e realizada por Ass is ten tes e Comissários de Bordo das 
Companh ias de Aviação Comerc ia l Por tuguesas. E s p e r a m o s que seja do seu agrado. 

T h e m a g a z i n e en t i re ly c o n c e i v e d a n d p r o d u c e d by f l ight a t t e n d a n t s m e m b e r s of the 
P o r t u g u e s e C o m m e r c i a l A v i a t i o n C o m p a n i e s . W e h o p e y o u e n j o y r e a d i n g it. 



A personalidade e o carácter das instituições, tal como 

as pessoas, reflectem sempre o lugar onde nasceram. 

O Porto, local da fundação da ALIANÇA SEGURADORA, 

documenta com rigor a tradição e o carácter que com 

orgulho assumimos 

Consideramos como sendo nossos, os riscos e os 

problemas de segurança dos nossos clientes. Por isso 

somos uma das maiores companhias de seguros 

Portuguesas. 

12 000 MILHÕES ESC. de carteira 

55 escritórios em Portugal 

Personality and character of insti tut ions, as wel l as 

people, have always reflected the place where they 

were born. 

OPORTO, the place where Aliança Seguradora was 

founded, i l lustrates wel l enough the tradit ion and 

character we proudly represent. 

We take us our own the risk problems of our cl ients. 

This is why we are one of the most important 

Portuguese insurance companies. 

12 000 MILLION ESC. premium income 

55 offices (Portugal) 

ALIANÇA SEGUR/1DOR>! AUANQA SEGUR/IDOR/I 

«Para nós, oferecer segurança é uma arte» «To us.security is an art» 
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A Região de Turismo de Leiria � Rota do Sol, 
bem pode ser considerada uma das mais di-
versificadas do Pais. 

The Leiria Tourism Region - Road of the Sun, 
can be considered as one of the most diver-
sified regions of our country. P A G a 

Difícil de descrever, pela sua arquitectura 
estranha, a muleta, existe, hoje, só em mi-
niatura e em poucos exemplares. 

Difficult to describe because of its strange 
architecture, today, few examples exist and 
these are miniatures. P A G . 9 

Vieram de quase todo o mundo e durante 
uns dias, encheram de movimento, alegria e 
cór a praia do Guincho. 

A mist of colour, joy, youth, in an unforget-
table experience. They came from almost all 
over the world. P A G 4 0 
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Na história de Guimarães guarda-se, orgu-
lhosamente, a primeira página da História de 
Portugal. 

Guimarães — Here was born Portugal. 
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Zona Medieval I Middleage's quarter 

ROTA DO SOL 
REGIÃO DE TURISMO DE LEIRIA 

Artigo e fotos cedidos pela 
REGIÃO DE TURISMO DE LEIRIA 

Região de T u r i s m o de Leiria 
— Rota do S o l , bem pode ser 

cons iderada u m a das mais diversi-
f icadas do País. E fect ivamente : 

A par da s u a monumenta l idade 
(Mosteiros da Bata lha e de A lco-
baça, C a s t e l o s de Leir ia, Pomba l , 
Porto de M ó s e Vila Nova de Ou-

rém) possui exce lentes Praias — 
(S. Mart inho do Porto, São Pedro 
de Moei , Paredes da Vi tór ia , Viei-
ra, Pedrógão e O s s o da Baleia) que 
podem considerar se isentas da 
poluição. 

Nesta Região ex is tem ainda im-
portantes estâncias termais , tais 
c o m o Monte Real (das mais im-
portantes do País) e da Piedade, 
es tas e m f ranco progresso. 

Nesta Região estão local izadas 
as únicas Gru tas que em Portugal 
se encont ram e m condições de ser 
v is i tadas pelos tur istas (Mira de 
Aire , S a n t o Antón io e A lvados) no 
C o n c e l h o de Porto de M ó s , e Moe-
da , no C o n c e l h o da Bata lha . 

No que c o n c e r n e ao tur ismo reli-
g ioso, Fát ima é o mais importante 
santuário mar iano de Portugal e 
um dos maiores cent ros da cris-
tandade do mundo inteiro, s e n d o 
desnecessárias quaisquer palavras 
para co locar em evidência a im-
portância de que se reveste no 
contexto geral da Região da Rota 
do Sol e o valor que para ela repre-
sen ta . 

M a s há mais : Na Rota do S o l , 
mais p rec isamente no C o n c e l h o 
de Porto de M ó s , existe na fregue-
sia de Alqueidão da S e r r a , u m a 
das es t radas romanas ma is bem 
c o n s e r v a d a s da Europa . 

Dispõe ainda esta Região de Tu -
r ismo de um dos mais belos Par-
ques Naturais de Portugal: o das 
Ser ras de Aire e Candee i ros , que 
em cada dia que p a s s a se está 
t ransformando num verdadeiro pa-
raíso, onde apetece dar passe ios a 
pé ou a cava lo , para se estar em 
contac to directo c o m um meio 
ambiente comple tamente despo-
luído e de u m a rara e excepc iona l 
beleza paisagística! 

Depois ex is tem muitos outros 
atract ivos: A s u a gast ronomia é ri-
quíssima, o ar tesanato , o folclore 
e a etnografia são verdadei ramen-
te excepc iona is . 

Aqui pode o turista del ic iar-se na 
visita às mui tas fes tas , feiras e ro-
mar ias , que por todo o lado se rea-
lizam e onde está bem patente a 
maneira de viver do nosso povo! 

C o m o c o m p l e m e n t o de todos 
es tes e lementos , existe uma rede 
de hotelaria e res taurantes magní -
f ica , c o m e levado n ú m e r o de c a -
m a s . 

A s unidades hoteleiras são de 
excelente qual idade e em todas 
elas o turista recebe um atendi-
mento personal izado, cheio de 
hospital idade e car inho. 

Muito ma is poderia dizer-se da 

©aerlus 



Vista parcial f Partial view 

Fonte luminosa I Lighted Fountain 

Região de Tur ismo de Leiria — Ro-
ta do So l . M a s o que atrás se es-
creveu é suf ic iente para dar uma 
ideia aos que nos queiram visitar 

d a q u i l o q u e o s e s p e r a e d a m a n e i -

ra c o m o a q u i s e r ã o r e c e b i d o s . 
S e j a m , p o i s , b e n v i n d o s à R o t a 

d o S o l , u m a d a s c i n c o R e g i õ e s q u e 

integram a C o s t a da Prata , zona de 
grandes potencia l idades turísticas 
a nível de P o r t u g a l e do que de 
melhor e x i s t e no e s t r a n g e i r o . ( 1 

aeríus® 



Palácio Ataíde I Ataíde manor 

Só e Torre Sineira / Cathedral and Bell's Tower 

Alcáçova do Castelo I Castle's view 

ROAD 

OF THE SUN 
L E I R I A 

T O U R I S M R E G I O N 

he Leiria T o u r i s m Region — 
Road of the s u n , c a n be 

cons idered a s one of the mos t di-
versi f ied regions of our country . 
A s a matter of fact , bes ides s u c h 
m o n u m e n t s as the monaster ies of 
Bata lha and A lcobaça , C a s t l e s of 
Leir ia , P o m b a l , Porto de M ó s and 
Vi la Nova de O u r é m , it a lso offers 
excel lent non-pol luted b e a c h e s 
( S . Mart inho do Porto, S . Pedro 
de Moe i , Pa redes da Vi tór ia , 
V i e i r a , P e d r ó g ã o e O s s o de 
Bale ia) . 

T h i s region is a lso one of major 
s p a s s u c h as Monte R e a l , one of 
the mos t important ones in Por-
tugal , and a lso P iedade , both of 
w h i c h a r e u n d e r g o i n g rap id 
g rowth . 

T h e only c a v e s in Portugal that 
c a n be visi ted by tour ists are a lso 
located in this region, and are: 
Mira de A i re , S t . " An tón io and 
A l v a d o s in the county of Porto de 
M ó s and M o e d a in the county of 
Bata lha . 

A s far as religion is c o n c e r n e d 
Fát ima is by far the mos t impor-
tant shr ine in Portugal and one of 
the biggest centers of Chr ist iani ty 
in the wor ld ; need less i s a y this 
is a lso an important aspt at of this 
region. 

But there is more on the road of 
the s u n , more prec ise ly in the 
C o u n t y of Porto de M ó s , in the 
district of A lque idão da S e r r a , 
w h e r e c a n be found one of the 
best preserved roman roads in 
Europe. 

Th is tourist region boasts one 
of the mos t beautiful Natural 
Pa rks of Portugal ; the park of 
Ser ra de Aire and C a n d e e i r o s . 

More and more recognized as a 
true paradise , these parks offer 
s u c h p leasures as a hike o r a ride 
o n h o r s e b a c k , o r quite s imply 
c lose c o n t a c t w i th a c lean envi-
ronment and an except ional ly 
beautiful l a n d s c a p e . 

(Daerius 



T h e n , there are still m a n y other 
a t t ract ions: its g a s t r o n o m y is ex-
t remely r ich, its handicra f t , fol-
c lore and e thnography are truly 
except iona l . 

T h e tourist c a n enjoy fest iv i t ies , 
marke ts and p i lgr images organi-
zed e v e r y w h e r e , depict ing the 
w a y of life of our people! 

In addi t ion, there is a great 
ne twork of a c c o m o d a t i o n and 
res taurants . 

Hote ls , as we l l as having a large 
bed-capac i ty , are of except iona l 
quality and throughout s e r v i c e s is 
very w a r m and at tent ive. 

M u c h more could be said about 
this Region — Road of the S u n , 
the a forement ioned provides the 
potential visi tor w i th ideas of 
w h a t it wi l l be like and h o w he 
wil l be t reated. 

S o , you are mos t w e l c o m e to 
the " R o a d of the S u n " , ' one of the 
five regions w h i c h form the Si lver 
C o a s t , our area of great tour ist ic 
potential at a Por tuguese level as 
wel l as one of the best at an in-
ternat ional level . 

i t f t t t i " 
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Rio Lis / The Lis River 
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E M B A R C A R 

Embarcar... 
Fazer-se a um mar de linhas 
Partir para outros mundos 
Descobrir. 

D E C O M B O I O... C O M 

Caminhos de Ferro 
Portugueses 



A S MULETAS DE 
Muleta I Crutch 

MESTRE ARNALDO 
Texto de PEDRO FERREIRA NEVES 
Fotos de JOSÉ BORGES 

laleto 
o ca 
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Mestre Arnaldo I Master Arnaldo 

"O Tejo leva mais saudades 
que água. " 

ALVES REDOL 

endo o t í tu lo , será o leitor le-
™ vado , ins t in t ivamente , a pen-

sar que Mest re Arna ldo é defi-
c iente motor o u , no m í n i m o , fa-
br icante de apare lhos or topédi -
c o s . . . Fe l i zmente , para ele e para 
todos os que se i n t e r e s s a m pelo 
Te jo e pela v ida r ibeir inha, não é 
a s s i m : as mule tas de Mest re Ar-
naldo nada t ê m de apare lhos orto-
pédicos. Muleta é o n o m e do bar-
co de p e s c a ma is caracter íst ico 
do Te jo : u m a obra-pr ima da arqui-
tectura naval p o r t u g u e s a , "ex- l i -
b r is" de u m a das v i las ma is t ípi-
c a s da m a r g e m e s q u e r d a , o S e i -
xal . U s a d a , e x c l u s i v a m e n t e , pe los 
p e s c a d o r e s des ta v i la e do Barrei -
ro, d e s d e o século XVI I até a o s 
pr imeiros vinte a n o s des te século, 
a mule ta foi o pr imeiro arrastão 
p e s a d o da indústria pesquei ra por-
t u g u e s a . 

a e r i u s a 
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Difícil de descrever, peia sua arquitectura estranha. 
a muleta, existe, hoje. so em miniatura 
e em poucos exemplares 

Difficult to describe because of its strange architecture. 
today, tew examples exist and these are miniatures 

Bote Fragata / Frigate Dinghy 

Difíci l de d e s c r e v e r , pela s u a ar-
qui tectura e s t r a n h a , a mule ta , 
ex is te , hoje , só e m miniatura e em 
p o u c o s exempla res : f igura nos 
M u s e u s Navais de Londres e de 
Par is ; nos M u s e u s da Mar inha e 
de Ar te Popular , em L isboa; no 
M u s e u de Arqueo log ia e Etnogra-
fia de Setúba l ; no M u s e u Pedro 
Nunes , em Faro e, c o m o não po-
dia deixar de s e r , no M u s e u Muni-
cipal do Se ixa l (Torre da Mar inha) 
e no Núcleo Naval do E c o m u s e u 
do S e i x a l , na Ar rente la . Nesta lo-

ca l idade f o m o s encont rar Mest re 
Arna ldo , o const ru tor das duas úl-
t imas min ia turas c i t adas . 

De s e u n o m e comple to Arna ldo 
Re is da C u n h a , carp inte i ro-de-ma-
c h a d o de prof issão, 70 a n o s de 
idade, exe rceu a s u a arte em vá-
rios esta le i ros da zona até embar-
car , mar fora , rumo a L u a n d a . A í , 
e durante 20 a n o s , chef iou as ofi-
c i n a s de carpintar ia do C o m a n d o 
Naval de A n g o l a . C o m a ext inção 
des te , em 1975, regressou à terra 
que o viu nascer : o S e i x a l . Duran-

te a lguns a n o s c o n s t r u i u , a inda , 
ba rcos em madei ra ; p o r é m , as di-
f icu ldades surg idas c o m a falta de 
mão de bra espec ia l i zada (os es-
taleiros da região estão, hoje, vo-
c a c i o n a d o s para a construção na-
val e m ferro e os carpinte i ros-de-
- m a c h a d o e os c a l a f a t e s , artesãos 
da construção naval e m made i ra , 
são raros . . . e idosos) " o b r i g a r a m " 
Mest re Arna ldo a ded icar -se a 
barcos d i ferentes. 

Por iniciat iva da Câmara Muni-
cipal do Se ixa l n a s c e u , em 1984, o 

® aertus 



Núcleo Naval . Loca l i zado n u m an-
tigo esta le i ro de praia , onde todo 
o trabalho era e x e c u t a d o , de ve-
rão c o m o de inverno, ao ar livre, 
fo ram r e c u p e r a d o s os a rmazéns 
(únicos espaços cober tos ) , c o n s -
truída u m a mura lha e mant ida 
u m a rampa de a c e s s o à a g u a . No 
exterior, u m a f ragata e um var ino, 
desp idos de mast reação , adquir i -
dos e r e c u p e r a d o s pelo municí-
pio, a t ra iem, d e s d e logo, a aten-
ção dos v is i tan tes . C o m p l e t a m e n -
te recuperado e a navegar , ex iste 
t a m b é m um bote-f ragata , a " G a i -
v o t a " , uti l izado para p a s s e i o s (de 
es tudo ou turíst icos) no Te jo : a 
pedra de toque do E c o m u s e u . No 
interior, a lém de fotograf ias , gra-
vuras e textos d idáct icos, estão 
e x p o s t a s f e r r a m e n t a s ut i l izadas 
na construção naval e m madei ra e 
mode los reduz idos dos inúmeros 
barcos que , noutros t e m p o s , de-
m a n d a r a m o S e i x a l . Nada , nas mi-
niaturas , foi deixado ao a c a s o ou 
entregue à improvisação: dos c a -
v e r n a m e s à mast reação , do m a s -
s a m e 1 à decoração do c a s c o e dos 
convés . Mes t re A r n a l d o , apoiado 
e m d e s e n h o s da época , p lanos ce-
didos pelo M u s e u da Mar inha , li-
vros nac iona is e es t range i ros , tu-
do respe i tou , e s c r u p u l o s a m e n t e . 

D o s b a r c o s de ca rg a aos b a r c o s 
de p e s c a , não e s q u e c e n d o os bar-
c o s de apoio , todos Mest re Arna l -
do reproduz iu , para f igurarem nas 
vi tr inas do E c o m u s e u . Fast id ioso 
se tornaria ci tar os mode los ex-
p o s t o s , c e r c a de tr inta, todos di-
ferentes e, a maior parte de les , 
c o m o era a p a n á g i o da n o s s a 
construção nava l , construídos pa-
ra um único f im. B a r c o s espec ia l i -
z a d o s no t ranspor te de um deter-
minado produto, c o m o os b a r c o s 
dos m o i n h o s ( c e r e a i s / f a r i n h a ) , 
dos mo ios (sal) ou do pinho ( rama 
de pinho); b a r c o s de p e s c a que 
eram ut i l izados n u m a só arte, co-
mo os t a p a - e s t e i r o s 2 (arte que ain-
da não d e s a p a r e c e u ) ou a muleta 
(com a tar taranha , rede de arrasto 
pelo fundo , de b o c a larga e s a c o 
de malha estre i ta) , posta em des-
taque (uma miniatura à e s c a l a de 
1/20) n u m a vitr ina centra l que per-
mite u m a visão perfeita do mo-
delo. 

Mest re Arna ldo recorda , a inda , 
a ú l t ima muleta do Te jo : varada 
no lodo do rio, junto ao Barreiro, 
aí foi destruída pelo t e m p o . Fim 
inglório para u m a e m b a r c a ç ã o tão 
segura que " n ã o c o n s t a que algu-
m a de las tenha nauf ragado" . C u -
riosa é, t a m b é m , a evocação que. 

/ 
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da já c i tada rede tar tarenha , faz 
Antón io J . Naba is , na "Histór ia 
do C o n c e l h o do Se ixa l — B a r c o s " . 
Reproduz , na íntegra , um alvará 
régio de 1615, que proíbe, pelo es-
paço de oito a n o s , o uso da dita 
rede, "pe lo muito que importa ao 
bem publ ico de todo este Re ino 
remediar -se , a falta de p e s c a d o 
que nel le h a " . . . P reocupações 
ecológicas e m Por tuga l , no início 
do século XVI I ! 

A o s 70 a n o s . Mest re Arna ldo 
não pára, iniciou outra act iv idade: 
é agora moni tor de um c u r s o de 
"Construção Naval — Miniaturas" , 
min is t rado no E c o m u s e u . E s p e r a , 

c o m es te c u r s o , a s s e g u r a r a s u -
cessão do s e u trabalho e retirar-
-se , para gozar , f ina lmente , a s u a 
merec ida re forma. U m exemplar 
da mu le ta , à e s c a l a de 1/10, a inda 
incomple to , e vários mode los de 
outras embarcações t íp icas, já em 
exposição, m o s t r a m o trabalho 
real izado pelos estagiários e di-
z e m que vale a pena cont inuar . 

Para que a M e m ó r i a perdure . � 

1 — C o n j u n t o d o s cabos d o apare lho d o nav io . 

2 — Rede de pesca, ver t i ca l , man t i da e m po-

sição por espe tos , ap l icada na maré-che ia 

e reco lh ida na vazan te . 

� 

V 

Dos barcos de carga aos barcos de pesca, não esquecendo os barcos de apoio, 
todos Mestre Arnaldo reproduziu, para figurarem nas vitrinas do Ecomuseu. 

From cargo ships to fishing boats, not forgetting the support boats, all were reproduced 
by Master Arnaldo, to figure in the showcases of the Ecomuseum. 
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Uma obra prima da arquitectura naval portuguesa. 
A masterpiece of portuguesa naval architecture 

MASTER 
ARNALDO'S C R U T C H E S 
Text by: PEDRO FERREIRA NEVES 
Photo by: JOSÉ BORGES 

O n reading the title, one is ins-
t inct ly lead to bel ieve that 

Mas te r Arna ldo is h a n d i c a p p e d , 
or at least a manufac tu re r of or-
thopaedic equ ipment . Fortunate ly , 
for h im and for all those w h o have 
an interest in the river T a g u s , and 
life a long the r iverside, this is not 
so: Master Arna ldo 's c ru tches have 

nothing to do w i th orthopaedics. 
" C r u t c h " is the n a m e of the mos t 
charac te r is t i c f ishing boat on the 
T a g u s : a m a s t e r p i e c e of Portu-
g u e s e naval a rch i tec ture , ex-l ibris 
of the mos t typical smal l t o w n of 
the left bank . Se ixa l . U s e d exc lu -
sively by the f i shermen of this 
t o w n and Barre i ro , s i n c e the XVI I 

"More nostalgia than water 
flows in the Tagus" 

ALVES REDOL 

century until the first t w e n t y 
years of the present century , the 
c r u t c h w a s the first heavy t rawler 
in the Portuguese f ishing industry. 

Diff icult to descr ibe b e c a u s e of 
its s t range a rch i tec ture , today, 
f e w e x a m p l e s exist and these are 
min ia tures: these m a y be s e e n in 
the London and Par is Naval Mu-
s e u m s , in the Mar ine and Popular 
Art M u s e u m in L isbon in the Ar-
chaeo logy and E thnograph ic Mu-
s e u m in Setúba l (Torre da Mari-
nha) , the Pedro Nunes M u s e u m in 
Faro and of c o u r s e , in the Naval 
N u c l e u s of the E c o m u s e u m in S e i -
xa l , Ar rente la . Th is w a s w h e r e w e 
found Mas te r Arna ldo , the c o n s -
tructor of the min ia tures , on dis-
play in the last t w o m u s e u m s 
ment ioned . 

His full n a m e Arna ldo Re is da 
C u n h a , pro fess ion jo iner , 70 y e a r s 
of age he pract ised his art in va-
r ious local s h i p y a r d s , until sai l ing 
o v e r s e a s to L u a n d a , w h e r e for 20 
years he w a s m a n a g e r of the car-
penters ' w o r k s h o p , at A n g o l a ' s 
Naval C o m m a n d . With its ext inc-
tion in 1975, he returned to the 
land of his birth: S e i x a l . Here , for 
s o m e y e a r s , he cont inued buil-
ding w o o d e n boats; h o w e v e r , dif-
f icul t ies a rose w i th the shor tage 
in spec ia l i zed c r a f t s m a n s h i p (the 
sh ipyards in the region are . today, 
fitted out for naval cons t ruc t ion 
in iron and the jo iners , c a u l k e r s , 
and c r a f t s m e n in w o o d e n naval 
c o n s t r u c t i o n , a re r a r e . . . a n d 
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aged) , this obl iged Mas te r Arna l -
do to dedicate h imsel f to a diffe-
rent kind of boats . 

In 1984 the Munic ipa l C o u n c i l of 
Setúbal init iated a Naval N u c l e u s . 
Loca l ized in one of the old ship-
ya rds , on the b e a c h , w h e r e s u m -
mer or w in ter , the w o r k w a s all 
done outs ide , w a r e h o u s e s w e r e 
recupera ted (the only covered 
s p a c e ) , a wa l l w a s built and a 
ramp wi th a c c e s s to the w a t e r 
w a s main ta ined . Outs ide , a friga-
te and a long nar row boat (vari-
no) , s t r ipped of all their m a s t set-
t ings, w e r e aquired by the munic i -
pal , and refitted. From the begin-
ning they a t t racted the attent ion 
of v is i tors . Comple te ly reffited 
and ready to sai l there a lso ex is ts 
a f r igate-dinghy, the " G a i v o t a " , 
this is u s e d for sai l ing (studies or 
turistic) on the T a g u s ; the touch-
stone of the E c o m u s e u m . Indoors, 
as wel l as photographs , engra-
v ings and d idact ic tex ts , there are 
tools used for cons t ruc t ion in 
w o o d and s imple mode ls that in 
other days d e m a n d e d S e i x a l . No-
thing in the min ia tures w a s left to 
c h a n c e or given over to improvi-
sat ion: f rom the f rame to the 
m a s t s , the c o r d a g e , the decora -
tion of the hull and the d e c k s . 
Master Arna ldo wi th the help of 
d raw ings of the e p o c h , p lans c o n -
ceded by the Naval M u s e u m , 
b o o k s , both nat ional and foreign 
everything w a s s c r u p u l o u s l y res-
pec ted . 

From cargo sh ips to f ishing 
boats , not forgett ing the support 
boats , all w e r e reproduced by 
Master Arna ldo , to f igure in the 
s h o w c a s e s of the E c o m u s e u m . It 
w o u l d be fast id ious to ment ion 
the mode ls on display, about 30 
all dif ferent and the greatest part 
of t h e m , a s w a s the a p a n a g e of 
our naval c o n s t r u c t i o n , w e r e built 
for one purpose only. B o a t s spe-
cia l ized in the t ranspor t of a spe-
c i f ic product , s u c h as the " m o i -
n h o " boats (flour and cerea l ) ; the 
" m o i o s " (salt) or b r a n c h e s of pi-
ne-tree; f ishing boats used only 
for one kind of f ishing like the " ta -
pa -es te i ros" (a long vert ical net 
held in p lace by sharp pointed 
s t i cks ) (this method still exists) or 
the c ru tch (with a dragnet) hol-
ding a prominent p lace (a miniatu-
re on a s c a l e of 1/20) in one of the 
center s h o w c a s e s , giving us a 
perfect v i e w of the mode l . 

Master Arna ldo still r e m e m b e r s 
the last c ru tch on the T a g u s : bea-
c h e d in the m u d of the river a long 

side Barre i ro , w e r e it w a s des-
troyed by the w e a t h e r . Inglor ious 
end for s u c h a sa fe ship "it w a s 
never heard of one having been 
s u n k " . C u r i o u s is a lso the e v o c a -
tion that An tón io J . Nabais wro te 
regarding the " t a r t a r e n h a " net , in 
the "His tór ia do C o n c e l h o do Se i -
xal — B a r c o s " . He r e p r o d u c e s in 
the w h o l e a royal w a r r e n t , dated 
1615, w h i c h for the s p a c e of eight 
y e a r s , prohibits the use of the 
said net " for the impor tance it is 
to the we l fa re of the publ ic of this 
k i n g d o m , to o v e r c o m e the shorta-
ge of f ish there in" . . . Eco log ica l 
apprehens ion in Por tuga l , at the 
beginning of the XVI I century! 

A t 70 y e a r s old. Mas te r Arna ldo 
is never idle: He has star ted ano-
ther act iv i ty: he is n o w monitor of 
a c o u r s e in " N a v a l C o n s t r u c t i o n -
Min ia tu res" , admin is te red at the 

E c o m u s e u m . He h o p e s , w i th this 
c o u r s e to ensure the s u c c e s s i o n 
of his w o r k and retire, f inally to 
enjoy a we l l earned ret i rement . 
A n e x a m p l e of a c r u t c h on a s c a l e 
of 1/10, still i ncomple te , and va-
r ious mode ls of other typical 
sh ips a l ready on display s h o w us 
the w o r k of these t ra inees and it 
is sa id that it is w o r t h w h i l e conti -
nu ing . 

S o that the m e m o r y wil l go on 
forever . � 

i 

Muleta e o nome do barco de pesca mais característico do Tejo 
Crutch" is the name of the most characteristic fishing boat on the Tagus 

sr. 
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